
Acaba o Planalto de descobrir a ideologia 
capaz de unir o Centrâo e evitar o seu esfa­
celamento agora, quando o grupo pode se 
dividir diante da decisão em torno dos pon­
tos fundamentais da nova Constituição: a 
ideologia é a defesa de uma coisa generica­
mente definida como "livre iniciativa", a 
capacidade da sociedade civil em se orga­
nizar sem o Estado. 

Enquanto descobre a Ideologia, o Planal­
to faz as contas da Constituição: 85 por cen­
to do texto constitucional encontram con­
senso numa maioria esmagadora da Cons­
tituinte; e 15 por cento constituem a massa 
a ser negociada pelas partes interessadas, 
preferencialmente para evitar que ques­
tões tâo delicadas sejam resolvidas no vo­
to. 

Tendo esses dois pontos como referen­
cial, a ideologia e a massa negociável, a as­
sessoria do presidente Sarney revela-se 
confiante em chegar ao término dos traba­
lhos da Constituinte em pouco tempo, 
assegurar-lhe o mandato presidencial de 
cinco anos e manter o presidencialismo Co­
mo sistema de governo. 

O roteiro para essa engenharia começa 
pela manutenção da unidade do Centrâo, 
evidentemente. Mas o trabalho não è fácil. 
Começa que o Centrâo se apresenta como 
um movimento", pela forma com que se mo­
bilizou para mudar o regimento da Consti­
tuinte. Mudar por mudar. Mudar para faci­
litar a alteração do projeto constitucional 
aprovado pela Comissão de Sistematiza­
ção. Nenhum ponto ideológico esteve defi­
nido nessa mobilização. 

Se tivesse pontos ideológicos em suas re-
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ferencias, o Centrâo funcionaria como uirr 
partido real. Um partido com uma ideolo­
gia interna a uni-lo. Nâo um partido diverso 
como o PMDB, onde os inquilinos se abri­
gam sob a protecâo de uma sigla eleitoral­
mente poderosa e histórica, e não em defe­
ca de um projeto ideológico comum. 
' Apresenta-se. pois, o Centrâo como um 

movimento, empolgado por uma causa cir­
cunstancial: a reforma do regimento. A re­
forma era necessária porque a maioria da 
Assembleia denunciou o projeto da Siste­
matização como esquerdlzante a ponto de 
não representar fielmente a ideologia real 
da massa do constituinte. Mas qual é a. 
Ideologia dela? O que mudar no projeto? 

Em sua primeira negociação com o mun­
do exterior, o Centrâo alcançou consenso 
com em expressivo grupo de sindicalistas 
em torno da aposentadoria, estabilidade no 
emprego e representatividade sindical. O 
acerto em torno desses pontos valoriza a 
•chamada livre iniciativa, mas não a traduz 
completamente em termos de ideologia. 

O conceito de livre iniciativa, paradoxal­
mente, ê abrangente demais para assegu­
rar uma unidade ideológica no interior do 
Centrâo. Se o conceito pode ser aplicado de 
várias formas numa. questão como a da 
propriedade, como colocá-lo diante do 
mandato presidencial e do sistema de go­
verno? Não basta afirmar que Sarney pre­
cisa de tempo e presidencialismo para for­
talecer a livre iniciativa. 

Republicado por ter saldo incompleto 
na edlçflo de ontem. 


